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MUDANÇA EM PORTO DÁ
PREJUÍZO A EMPRESÁRIOS
Nova delimitação de área pode representar aumento de custos

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Antes mesmo de ser apro-
vado e finalizado, o novo
traçadodapoligonal(área
de delimitação) do Porto
de Vitória já vem gerando
dúvidas e preocupações à
respeito das implicações
financeiras que ele pode
representar para o setor.
EntidadescomooSindi-

cato do Comércio de Ex-
portação e Importação do
Estado (Sindiex) e o Cen-
tro Brasileiro dos Exporta-
doresdeRochasOrnamen-
tais (Centrorochas) te-
mem que o governo fede-
ral passe a cobrar pelo uso
deáreasquevãoserenqua-
dradas no novo desenho.
A superintendente do

Centrorochas,OliviaTirello,
explicou que, pelo o que foi
apresentado até agora, a
configuração futura vai in-
cluir a Bacia de Evolução
(local de manobra de em-
barcações), de PraiaMole e
áreasdefundeio(ondeona-
vio lança âncora) do Porto
de Vitória. “Nosso receio é
que após definido o novo

traçadovenhaasercobrada
alguma tarifa”, ressalvou.
De acordo com Olivia,

qualquer taxa vai represen-
tar aumento de custos para
o armador – transportador

marítimo –, que inevitavel-
mente irá repassar para
quemcontrataofrete,redu-
zindoacompetitividadedos
produtoscapixabas.Emter-
mosde aumentode valores
ou percentuais, entretanto,
ela não soube estimar.
O presidente do Sin-

diex, Marcilio Machado,
também ponderou os im-
pactos, e destaca que o Es-
píritoSantojávemperden-
doposiçõesparaoutrosEs-
tados brasileiros pela falta
de infraestrutura logística.
“O novo traçado da po-

ligonal do porto público é
importante para o desen-
volvimento local edeáreas
privadas, mas é necessário
não termos surpresas futu-
ras, principalmente em re-
laçãoaoscustosparaasem-
presas do setor”.
Na tentativa de ter mais

clareza sobreas implicações
que o novo desenho da po-
ligonal pode representar, o
SindiexeoCentrorochasen-
viaram um documento, na
últimasemana,questionan-
do aos órgãos competentes
os pontos emquestão.

Paraareportagem,aSe-
cretariadePortos(SEP)es-
clareceu que o processo de
revisão da poligonal do
PortodeVitória está emfa-
sedeconsultaspúblicas. “A

previsãoéqueapublicação
do novo traçado aconteça
em40a70dias”, informou
a SEP pormeio de nota.
Quando questionado so-

breapossibilidadedecobrar
taxas,oórgãoportuáriodis-
se apenas que “a cobrança
por serviços realizados nos
portos – boias de ilumina-
ção, faróis, monitoramento
de navios por satélite, entre
outros–nãoéassuntotrata-
dopelaSEPaodeterminaro
traçadodeumapoligonal”.
O presidente da Code-

sa, Luis ClaudioMontene-
gro, acrescentou que não
hádiscussõesemcursoso-
bre cobrança. “Aavaliação
doquedevecomporaárea
do porto organizado é tão
somente sobre o aspecto
legal e do que faz parte da
responsabilidade legal da
Autoridade Portuária”.
A diretora de Planeja-

mento e Desenvolvimento
da Codesa, Mayhara Cha-
ves, explica que a redefini-
ção das poligonais aconte-
ceemtodoopaísefazparte
dos critérios estabelecidos
pela nova Lei dos Portos

(12.815/13). “A revisão
busca atualizar os limites
do porto, já que, por terem
sido desenhados há algu-
mas décadas, estão incom-
patíveis comanova lei”.

SURPRESAS

“O novo traçado da
poligonal é importante
para o desenvolvimento
portuário local e de
áreas privadas, mas é
necessário não termos
surpresas futuras,
principalmente em
relação aos custos”

MARCILIO MACHADO

PRESIDENTE

DO SINDIEX

CUSTO

“A nossa preocupação
é de que, após definido
o novo traçado, venha
a ser cobrado algum
tipo de tarifa dos
armadores, o que irá
encarecer o frete dos
produtos e reduzir a
nossa competitividade”

OLIVIA TIRELLO

SUPERINTENDENTE

DO CENTROROCHAS

LEGALIDADE

“Não há discussões
em curso sobre
cobrança. A
avaliação do que
deve compor a área
do porto organizado
é tão somente sobre
o aspecto legal”

LUIS CLAUDIO

MONTENEGRO

DIRETOR-PRESIDENTE

DA CODESA


